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A ESCRITA NA FÁBULA DE ARQUÍLOCO (FR.185)

Ihitla Corrêa*

RESUMO: A "skulá/e" nofragmento 1S5W deArquíloco suscitou, desde a
antigüidade, diversas leituras. Jáfoi interpretada como sendo uma "mensagem
escrita" (cifrada ounão), um "bastão" (que levava de algumaforma a mensagem,
ou apenas identificava o mensageiro), e o próprio "mensageiro". Para ler esses
versos que introduzem a "Fábula daRaposa e do Símio" (Fr. 185- 7) e especificar
osignificado dapalavra nesse contexto, analisamos ossentidos de"atnos" (fábula
grega), asfontes dofragmento, os testemunhos da "skulá/e", e outras formas de
despachos na Grécia arcaica.

PAIjAVILAS-CHAVE: escrita; fábula; lírica grega arcaica.

Sabc-sc que a escrita havia sido rcintroduzida na Grécia no
oitavo século a. C. e que, em passagem controvertida da

llíada (6.168), talvez os"sinais lúgiibrcs" aosquaiso aedo se refere façam
alusão a esses novos sinais gráficos. Desde o período alexandrino, até o
moderno, persiste uma discussão sobre a natureza desses sinais: seriam
apenas marcas mnemônicas, os sinais do linear B, ou as novas letras do
alfabeto recém introduzido? De qualquer forma, pelo menos um século
mais tarde, é certo queArquíloco de Paros, se não a dominava, estaria no
mínimo a par desta nova tecnologia. Temos por evidencia a inscrição cm
alfabeto arcaico da lápide que pertencera a Glauco, filho de Lcptincs, o
companheiro citadopelo menos cinco vezes pelo poeta1.

ScArquíloco sabiaescrever c/ou ler, c seteria redigido seus próprios
poemas, são questões que dificilmente algum dia seremos capazes de res
ponder. Podemos apenas optar entre hipóteses que nos parecem mais ou
menos verossímeis. Dentre essas, dado o estilo dos fragmentos que nos
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1 Fr. 15, 48.7, (96), 105.1, 117, 131.1W Cf. Pouilloux (1955, p.74ss).
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restaram, c pelo quesabemos dos poetas inseridos emculturabasicamente
oral, como seria a do período arcaico, é provável que a composição dos
poemas se desse oralmente, sendo eles transcritos mais tarde por um cscriba
que os soubesse de cor, ou ao qual os versos foram ditados. Ou, ainda,
nadaimpede que tenham sido registrados, após suacomposição, pela mão
do próprio poeta2.

Possuímos, alémda evidência externada lápide de Glauco, um frag
mento deArquíloco no qual parece haver referência à escrita, isto é, a um
de seus suportes materiais, listaé, ao menos, a leitura tradicional que se
faz daakhnumcne skutále (_cnum_nh skutjh), presente nosdois primei
ros versos que introduzem a Fábula da Raposa e do Símio (Fr. 185-7W).
No entanto, o quea aknuméne skutále significa exatamente, c a que (ou a
quem) se refere, tem sido um problema desde o período alexandrino.

Assim, para tratar especificamente da escrita cm Arquíloco, c das
questões que askutále envolve, comentaremos oinício do fragmento 185W:

v.l _i"_w tin' _min a_non,_ Khruk_dh,
_cnum_n_ skut_l_

Contar-vos-ei uma fábula, afilho do arauto,
triste mensagem

Osdois versos nãoapresentam maiores dificuldades - exceto pelaprópria
akhnuméne skutále que serádiscutida adiante3 . Quanto aos fragmentos

2 Segundo Barrou, .1. P &P K. Kaslerling (1989, p.87), "a maioria dos estudiosos acredita que Arquíloco
era poeta letrado". Centili (1988, p. 20), ao contrário, argumenta a favor deuma composição c
transmissão oral dos poemas.

3 Oseditores (Licbcl 1812; Schneidewin 1838; Bergk 1882, 19152; Ililler 1890; I lofftiionn 1898; Oielil
1926; Edmonds 1931; Treu 1959; 'làrdiii 1968; Ijisserre-Uoimard 1968) trazem _u_v e não _p.iv,
como em West 19892. Kr|pV)K_8r| de Antônio é aceito por todos (cf. Kr|pu5_Krj presente em outras
fontes); e o único adotar _Xvut*_v_ <JKYn_À._ do texto de Kpimer. in IInm. (In l\ir. iii.371.14 Gramei)
cAposlólio (pracf. Parocni. Cr. ii.236.6) foi West. Os demais optaram pelo nominativo presente em Iodas
outras fontes. Page (1964, p.HI) deixa _XVUH_V1 OK\)t_Xri no nominativo, porém, entre cruzes,
afirmando não saber do que se trata.
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que pertenceriam ao poema como um todo, c as reconstruções da fábula
sugeridas porcomentadores ceditores, hámaiores divergências das quais,
agora, não iremos tratar"*.

A) O AÍNOS

O dístico c citado por Pseudo-Amônio {de aclfin. vocab. dijf. 18
(p.5 Nickau), editor bizantino do tratado Sobre vocábulos semelhantes e
diversos (per moi_n ka_diafor_n Icx_wn)5. Oainos é aídefinido como
um discurso mítico de animais c plantas dirigido aos homens, c Pscudo-
Amônio cita, como primeiro exemplo, ofragmento 174WdeArquíloco sobre
a Fábula da Raposa e da Águia c, logo a seguir, o Fr. 185W cm questão''.

O que é propriamente o ainos, traduzido aqui por "fábula" que o
"eu" do poema contará ao "filho do arauto" (v.l)? O texto de Pscuclo-
Amônio (loc. cit.), c as demais fontes que dele dependem (cf. n. 6), o têm
como sinônimo de "provérbio", "máxima". Mas, após a citação de um
ainos cm Ilesíodo (Erga 202-3) c cm Galímaco (Fr. 194.6-8PÍ), respecti
vamente como exemplos de fábula animal c vegetal, cspccifica-sc o ainos
como sendo um "provérbio desenvolvido" que, por meio da narrativa,
completa o pensamento para exortar c auxiliar os homens. Portanto, o
ainos seria uma narrativa com função parenetica. Nessa linha, quando
Aélio Tcão (Progymnasmata 3) define a fábula como "um lógos fictício
porém verossímil" (l_goV ycud_V c_kon_zwn _l_qcian), ele nota que os
poetas antigos a chamavam de ainos por ela conter uma admoestação
(paraínesis).

4 Noentanto, parece indiscutivelmente acertada a hipótese, defendida portodos editores do texto, dequeos
seis versos do Fr. 185W pertençam, nessa ordem, ao mesmo poema (Cf. contra: Luria, 1930).

5 Esse dicionário desinônimos, queserviu de fonte paramuiiiis lexicógrafos e comentadores da antigüidade
(ardia, era obra de I lerênio, gramático e historiador grego de Bflilos (séc. I-II d. ('.).

6 Afonte de Pseudo-Ámônio (loc. cit.) c o primeiro livro de provérbios de Lucio de lana (poela,gramático
e retor rio séc. I d. C). Muitosemelhantessão os textospresentesnas demais lonicsdo l*V. 185W: Kpimer.
in I lom., An l\ir. iii.371.14 Cramer; Aposlol. pracf, Pnroem. Cr. ii.236.6; Kust.in Ilom. p.1768.65 ex
Eren. Phil.; IX Gud. i.48.18 de Stcphiiui.

251



CORRÊA,Paula. A escrita nafábula deArquíloco (Fn. IS5).

Nas ocorrências de ainoscm Homero7, trata-se de uma narrativa,
um conto, que geralmente traz um recado, uma "mensagem para o ou
vinte" (Bichardson, 1993, p.240). Mas é possível contar uma estória, re
latar as aventuras de um terceiro, fazendo seu elogio c o tornando celebre
como o Odisseu "de muitos ainoi" (pol_ainoV); ou contar uma estória
comum propósito moral, de forma mais ou menos explícita {Od 21.110),
cm gênero sério ou satírico8. De todo modo, ainos é sempre um conto
carregado de sentidos c cujamensagem podeserenigmática. Assim, ainos
setraduz por "fábula"ou "provérbio" quandosua mensagem tem caráter
moral; por "enigma" ou "charada" quando cia é obscura, cifrada9.

Nota-se logo a distância que existe entre o ainos grego c a fábula
latina. Em primeiro lugar, o ainos não parece constituir um "gênero"
propriamente dito. Não discutiremos aqui o momento cm que a fábula
teria alcançado este estatuto literário, se foi com Fsopo (Lasserrc, 1984,
p.91), ou apenas com Fcdro ou Bábrio (Gf. Fastcr-ling, 1985, p.702; c
Pcrry, 1965, p.xii). Fato é que, cm Arquíloco, I lesíodo, c nos demais poe
tas gregos, tanto nosarcaicos quantonosclássicos, oainosjamais aparece
como uma narrativa completa cm si, como as fábulas das coleções poste
riores. Fie sempre está inserido cm um contexto maior. Desta forma, os
poemas jamais se iniciam com a simples narração do ainos, mas ele é
destacado, isolado, seja por um personagem, seja pelo "eu" lírico que o
introduz na apóstrofc, como no dístico inicial deste fragmento 185W(veja
também Fr. 168, 172W).

O ainos, como dizem os poetas, ou lagos, como começa a ser cha
mado a partir do séc. V a. C. (provavelmente devido à circulação das
fábulas cm prosa atribuídas a Fsopo), encontra-sc cm diversos gêneros
literários comoum elemento retórico10. Aristóteles {Retórica II. 20.1393b22-

7 Cf. //. 23.652. 795: Od. 14.508.

8. Veja, por exemplo, épainns quesignifica ''louvor", e tiiiiíssnmui queé "falarobscuramente por meio de
enigmas". Cf. Sófocles, Plul. 1380 (Verdenius, 1962, p.389); Ésquüo,%. I482ss.; Eurfpidcs, lon. 430.

9 Ilesíodo, Siga, 202ss; Arquíloco IV. 172, 185W; Calíinaeo Fr. 194.6-8 Pf; cf. I.S.I.
10 Ilesíodo (fiVgu, 201-12) e Arquíloco (Fr. 174, 185\V) empregam o teimo ciínos. Ilá testemunhos de um

"amos cario" cm Timocrcontc (734PA1G) c Simônides (514l'MC); maso que a fonte de Tiniocrcoiilc
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1394al) classifica estes lógoi como pertencentes ao tipo de "exemplo" cm
que os eventos narrados são fictícios" .

Fssc recurso, porém, não parece ter sido empregado indiferente
mente cm qualquer gênero literário. Lasscrre (1984, p.67) nota a ausên
cia de fábulas na poesia épica c nos Hinos Iloméricos. Aseu ver, o recorte
se deve à incompatibilidade entre o discurso homérico e o fabular, pois "a
conduta do animal na fábula não é heróico" (Las-scrrc, loc. cit.)12. Sc o
recurso à fábula parece restrito a certos gêneros, a causa disso não seria,
porém, a apontada por Lasscrre, poishá fábulas nas tragédias de Fsquilo,
cuja linguagem também pertence ao registro "elevado" c "heróico". To
davia, é interessante notara semelhança formal dosfragmentos deArquíloco
que contêm fábulas. F possível que fossem originalmenteassociadas a um
sub-gêncro como, talvez, ao jambo. Pois todas as fábulas de Arquíloco,
pelomenos as que nos restaram, encontram-se cm epoclos jâmbicos, assim
como as fábulas versificadas por Calímaco.

Quanto à sua função, o ainos, cm Arquíloco, é sempre dirigido a
uma pessoa/personagem específica, com intenções ao mesmo tempo
admoestatórias c satíricas (I lauvcttc, 1905, p.176). Aocontrário dos ainoi
cm Homero c llcsíodo, o elemento lúdico sempre está presente, como nes
te poema1'.

(730 PMG) chama de "ainos cíprio", o próprio poela parece chamar de lógos (ri-. \A). Amos seria a
palavra mais antiga e poética que, no entanto, não entra em desuso quando lagos começa a ser
empregado no séc. Va. C. Aristófancs, por exemplo, faz uso indiscriminado dos termos: refere-seora aos
lógoi (l\ix. 129), ora ut/ioi (\v. 651-3) de Fsopo.

11 Segundo Aristóteles (Retórica II.20.13931)22-1394al), entre os tipos de "provas" (7t_OTElÇ) comuns a
Ioda retórica, há osexemplos (pai_-deigma) e cfilimemas (_V0_jiT|pa), sendo que os exemplos si- dividem
entre (I) osque relatameventos passados, e (2)osqueos inventam; esteúllinio li|iode exemplo é, porsua vez,
subdividido em comparações (jxirabo/at) eJabulas (lógoi). K evidente que estes lógoi são "fábulas" pois,
segundo Aristóteles, sãológoi "como osde Fsopo e oslábios" (o_OV 0_ A_a_7C£lOt K0(_ Al(iv>KO_).

12 No entanto, Lasscrre se contradiz quando afirma em outra passagem (1984, p.80) que a fábula "adota
ou reflete a moral aristocrática". Talvezele tivesse em mente uma das fontesde 185.2\V(Lasscrre,1984,
p.67): ao contentar a adequação do ritmo ao conteúdo—a elevação de linguagem correspondendo à
duração longa do verso- Demélrio (Sobre o Estilo 5) diz que o hexâinelro é chamado de versoheróico
por ser adequado a lemas heróicos, e que "não seria adequado escrever a HUiúa de I lomero nos versos
breves de Arquíloco, como a "aklmtiméne .•ikuló/e"; pois o verso breve serve para lemas menores ou
passagens vigorosas'".

13 Cf. West (1988, p.204-5) c Kastcrling (1985, p.701). Para Nojgaard (1984, p.102), as primeiras fábulas
eram sempre sérias, isentas do elemento humorístico.
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B) O ENIGMA DA MENSAGEM

Voltemos ao fragmento 185Wc à questão da escrita cmArquíloco.
O "eu" inicia o poema afirmando que irá contar um ainos a Kerukídes,
que é maisum nomesignificativo c um patronímico verossímill4, formado
dekêruks (k_rux - o "arauto",mensageiro oficial na guerraouem relações
diplomáticas), e o sufixo -ide (_dh): "filho do arauto"1"'.

No segundo verso, a akhnuméne skutále suscitou diversas interpre
tações c comentários desde operíodo hclcnístico. Em primeiro lugar, o que
é umaskutále? As dificuldades c controvérsias eram tantas, que Apolônio
de Bodes a discutiu cm suaobrasobre Arquíloco (_n t_ per Arcil_cou,
a/>«c/Ath.l0.74, 451d); Aristófancs de Bizâncio chegando a escrever um
tratadoespecificamente Sobre a akhnuméne skutále (Per_ t_V_cnum_nhV
skutJhV; Ath. Deipn. 3.85e).

Na Sexta Ode Olímpica de Píndaro, Fncas, o corifeu, após ser in
vocado como um "mensageiro fiel" (v.91 _ggeloV_rq_V), é chamado de
"skutá/a (mensagem'!') dasMusas" (v.92 skutja Mois_n). Fscólios expli
cam a imagem. Entre esses, os dois que citam o verso deArquíloco pouco
esclarecem: dizem apenas que ocorifeu é chamado skulála porser"arau
to" {kêruks) ou "mensageiro" {ángelos) das Musas porque arautos são
portadores de skutálai, c que a expressão akhnuméne skutále ocorre nos
fragmentos deArquíloco"'. Segundo Ilesíquio (s.v. skutjh Lakwnik_) e o
Etimologicum Magnum, queglosa skutále porpínaks e eleitos, "era costu-

1-t I lá pelo menos sete nomes significativos nos fragmentos de Arquíloco: Ijikóinlies, iXcolmií/c. Leóji/os,
Dolódes, Selleíiles, Erxiímonldes, e Kerukídes: os últimos quatro sendo "palroiiímicos".

15 Cf. liona i, M. (;. (1980, p.74-78). Para Pouilloux (1964, p.12), trata-se de um nome nobre "cuja
formação lembra os que se encontram nas mais antigas listas de magistrados".

16 SchoL 1'ind. 016.154a (i. 189.17 l)r.): vjKjttov <jK_tocXa Motav :kci_to_to or|pcx_v£i oov Mouav
£_K_pt)Ç, 5l_X_ <TKUT0lXo(t>OpE_V TO_Ç KJVUKOCÇ. 7tEp_ S_T_Ç aKVJT_XriÇ K(X VTO_Ç ApXlXjfOV
_7topv_paaive_pqTai_xv\)p_vTiaKV)T_XTi.
,S'c7io/. 1'iml. 01.6.154c (i.190.5 l)r.): "_\)K_pa)v OKiaXa Motav :T_v ekjíwv Mot)a_v Ç1X07E
[_yyeA£ Ka_] KpvjÇ. aici)T_Xv y_p _kto_<tupPePtik_toç A._7Dt)<Tiv, _çKa Apxt^jcoç jcvupvri
OKmJtit\.
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me dos lacedemônios usarem a skutále (ou o papiro17) cm vez de tábuas
de escrever"11'.

Outros escólios ao verso de Píndaro acrescentam dados mais inte

ressantes, informando-nos como era, como funcionava esta skutále
lacedemônia. Em três deles {Schol. Pinei. 0/.6.154b, d, f), a descrição
feita é praticamente a mesma que se encontra no Lisândro (19.4-7) de
Plutarco. Diz-se que, para garantir a autenticidade e sigilo de suas men
sagens, os antigos lacedemônios deixavam dois bastões de madeira
exatamente domesmo comprimento cespessura|IJ, oucortavam umavara
homogênea pelo meio. Um deles partia com os governadores enviados às
colônias, o outro ficava cm Fsparta. Quando uma das partes precisava
enviar notícias, enrolava uma tira de couro ao redor do bastão (chamado

skutále), escrevendo nela longitudinalmente. Assim, desenrolada, a faixa
contendo o texto escrito era impossível de se ler, a mensagem só podendo
ser recuperada por quem tivesse o bastão gêmeo.

Nas outras referências à skutále que ocorrem cm Aristófancs {Lys.
991ss), Tucídidcs (1.131.1) cXcnofonte {Ilell. 3.3.8), trata-se sempre de
um despacho oficial dos lacedemônios, quer seja o bastão (como cm
Lisístrata), ou a mensagem. Mas esses não explicam seu emprego ou sua
natureza.

Que Plutarco (Lys. 19.4-7) abra um parêntese cm sua narrativa
para explicaro que era askutále prova que poucos, cm sua época, tinham
memória ou conhecimento do que seriaexatamenteessaskutále lacônica20
—embora o versode Arquíloco {akhnuméne skutále), segundo Diogcniano
3.25 (Parocm. Cr. i.217.10) c Apostólio 4.68 (Parocm. Cr. ii.323.8), te-

17 Hesíquio, sv. okvitXt) Aolkcovikj_7t_ x_v_yyEXiot(|>_pa)v tctoetou. _8oç y_p_v pxotov T_
XP_aaa0m toíç aiartXaiç <_vt_>x_vttocp _EXXr|cn, •ypappatEtav ra_ ptpXiuv.

18 Et. Mayv. rjKVjtXq: tt_vaÇ, 5_Xtoç. _9oç 5_ AaKEÔaipovotç xpaOat oicutX vt_ x_v
•vpappaTE_cov.

19 Skutáleera lambem o nome de uma cobra cujo corpo tinha espessura homngciiia (Nic. Th. 384).
20 Km Plularco (loc. cit.), porém, a lira que se enrola ito bastão é um papiro "semelhante a uma tira de

couro" (PipXov _CT7tep _p_vxa).
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nha se t«.mado uma expressão proverbial para os "mensageiros de
más notícias"21.

Relendo agora os versos de Arquíloco, torna-se evidente a relação
entre o amos (a narrativa com mensagem cnigmática/parcnética), o desti
natário, chamado de "filho do arauto", c a "triste skutále''' que, como
nota Plutarco (loc. cit.), podia ser tanto o bastão de mensagens cifradas,
como as próprias mensagens. 0 problema é saber se, no poema, a
akhnuméne skutále está cm aposição ao "filho do arauto", ao "eu" lírico
que assimse denomina ou, ainda, seestaria no dativo, associado ao ainos:
uma fábula "cm triste missiva"22.

Sem poder decidir qual seriaa opçãocerta, a mais interessantepa
rece ser a segunda: o "eu" lírico apresenta-sc como um bastão de mensa
gens cifradas que irá narrar o ainos, seu relato enigmático, cm primeira
pessoa aos ouvintes e, especificamente, ao "filhodo arauto". Aidéia não é
bizarra se pensarmosnos primeiros usosda escritana Grécia antiga, e nos
chamados "objetos falantes", comuns no período arcaico, cujas inscrições
"falam" com leitorcm primeira pessoa.

Um exemplo célebre de "objeto falante" é a "taça de Ncstor" (séc.
VIII a. G) que "diz": "Sou a deliciosa taça de Ncstor. Aquele que beber
dessa taça será tomado pelo desejo da belamente coroada Afroditc". I lá
várias peças de cerâmica com inscrições desse tipo, "pertenço a...", ou
"fulano me fez..."; além das lápides c estátuas que também interpelam os
transeuntes. Como dizThomas (1992, p. 56-65), "A escritagrega arcaica
parece estar,portanto, cm grande medida a serviço da fala, repetindo ver
sos, fazendocom que objetospossam "falar" comose fossem animados...".

21 Diogen. 3.25(Pamcm.Cr. i.217.10): j^vvjp_voicnajx_XTiv_7t_T_vXt)7tr|p_<;_YyEX_aç_YyE^_vxa>v-^
texlo emAposlólio (loc. cit.) é quase idêntico. Km Plutarco (sepl. sup. cone. 3 p.152c), que é umadas fontes
<lo verso, a expressão é empregada provcrhialinenle para uma caria cujo lexto é enigmático.

22 licitei (1812)julgavaserArquíloco o "núncioinfeliz", que porta más notícias (cf. lambem Lasscrre, 1984,
p.74; Campbell, 1983, p.255). Em vista do adjetivo, West (1988, p.47) acredita que a skutále pode
referir-se a Kerukídes ou a Arquíloco, c opta pelosegundo: "his Gt_VOÇ does nol siniply express bis owu
fancy or prejudice, hul conveys a inessage enlrusled to liim by olheis". Para Bonanno (1980, p.78) é
meloiiímia em aposição ao "filho do arauto". •
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Quanto à sua função, aqui, como nos outros fragmentosjâmbicos de
Arquíloco, o ainos estaria sendo usado como arma contra seus inimigos.
Assim, para os que sabem, a sátira contida no ainos da Raposa e do Símio
é clara; aos demais, a nós, ela cala —poisnão temos o bastão gêmeo para
desvendá-la2'.

Tal leitura pressupõe os sentidos de ainos discutidos acima, o
patronímico satírico c os comentários hclcnísticos c bizantinos sobre a
skutále. Fsscsúltimosforam estudadospor StcphanicWest (1988) cm um
artigo que trata especificamente da skutále cmArquíloco. liIaconclui que
essas fontes não podem ser usadas para uma interpretação dos versos de
Arquíloco porque são tardias e, se a escrita foi rcintroduzida na Grécia no
séc. VIII, seria ainda muito cedo para haver criptografia na época de
Arquíloco; a escritacm sijá seriadecifrada por poucos (West, 1988, p.42).
Assim, a skutále de Arquíloco nada teria a ver com a escrita.

Baseando-se cm fontes cm que a skutále c descrita comoo bastão c
nãoa mensagem2"1 , West (1988, p.44, 46) diz tratar-se deuma "relíquia
da antiga cultura oral": seria um pedaço de madeira que serviria de
símbolon ("tally-stick"), conferindo autenticidade ao mensageiro, c que,
talvez inscrito com marcas pietóricas, o ajudaria recordar suamensagem.
Mas a autora não leva cm conta o verso de Píndaro, nem os escólios c
fontes que indicam a possível transferência de sentidos da skutále que
pode referir-sc ao bastão, à mensagem, ou ao próprio mensageiro que os
levava. Outras evidências a que recorre são externas: uma passagem de
Isócratcs (12 Panath. 209), segundo o qual os espartanos davam pouco
valor à escrita; c a reputação que tinham deser conservadores, o que teria
atrasado o avanço da escrita na Lacônia. Aesses testemunhos do analfabe

tismo espartano, poderíamos somar oscomentários nos Dissoi Lógoi (90
F 2.10 DK) c cm Platão {Protágoras 342a).

23 Ilesíodo (Figa 202ss) conta umainos para reis, mas só para osque "entendem" (<|)pOV ouaiv).
24 Cf. Diosc. llistA (paru o "tally-stick"); parle do escólio OI. 6.154.Í; e Ilesíquio (s.v.), onde parece que

escreviam na própria skutále.
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No entanto, é importante lembrar que essas imputações feitas no
quinto século por atenienses contra espartanosestão, no mínimo, carrega
das de chauvinismo2'. Além disso, noperíodo arcaico, o ambientecultural
cm Esparta era bem diverso, florescendo com poetas c músicos, locais c
estrangeiros (Álcman, Tcrpândro cTirtcu). Scosespartanos nãopublica
vam leisc documentos, por outro lado, sua diplomacia era a mais desen
volvida cm toda Grécia (Cartiedge, 1978, p.30). Em I leródoto (7.239), a
estória da mensagem enviada por Dcmarato é exemplo do engenho
espartano quando setratava de despachos secretos entre comandantes2''.

Portanto, se aceitarmos a hipótese de Jcffcry (1961, p.57-8) de
que a escrita foi introduzida cm Fsparta no séc. VIII, c que o suporte ma
terial mais comum na épocaera o couro27, não seria impossível que, um
século mais tarde, para fins diplomáticos c estratégicos, enviassem mensa
gens cmskutálai. Quea skutále noperíodo arcaico fosse apenas um siste
ma cm que a mensagem era escrita sobre o couro c depois enrolada no
bastão para simples transporte, (como sugere Jcffciy, loc. cit.), c não a
técnica de cifrar transmitida pelas fontes hclcnísticas, é também possível.
Isto dependedograu de sofisticação quesequeiraconceder aosespartanos
do scc. VII a. C.

Sugerimos, portanto, que nesse dístico o "eu lírico", chamando-sc
deskutále, uma mensagem escrita, contacm primeirapessoa, ao "filho do
arauto" queo lê, uma triste fábula. Essa interpretação, porem, assim como
as outras,nãoresolve o enigma. E a estória permanece cifrada, senão por
estar na skutále, certamente por ser ainos.

25 Além tiaskutále, Ilarvey (1966, p.625) arrola evidências de que osespartanos eram letrados: I. cartas
enviadas por comandantes (Th. 8.33.3), 2. o registro de respostas délficas (IIdt. 6.57.4), 3. livros
(Kstrahão 8.5.5), e 4. tratados escritos e exibidos publicamente (Th. 5.77.79; 5.18.10).

26 Dcmarato teria raspado a cera da tábua de escrevei; inscrito a mensagem secreta na própria madeira e
recoberto a tábua, levando o portadora crer que não levava mensagem alguma.

27 Os Pvlliioi teriam trazido de Delfos oráculos inscritos em tiras de couro (et Kur. fr.627 Nauck).
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ABSTRACT: Sinceantiquity, lhe "skulále" inArchilachus (Fr. Í85W) has ledlo
differcnl inlerprelations. Ilhas been consideredas a "ivrilten message" (encodedor
noí), as a message-slick (ivhich somehoiv batelhe message ar only served as lhe
messageFs credenlials), or as lhe messager himself In arder Ia readthese verses
tvhich inlrodiice lhe "Fab/e ofthe Fax andlheMonkey" (Fr. JS.5- 7),and tospecify
lhemeaning of lheivord in thiscontext, lheusesof "amos" (greek "fábula"), lhe
fragmenFs sources, ancient evidence ofthe "skulále"andolherfarms ofdispalches
are analized.
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